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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.



3

Trabalhador da construção, 
planeje hoje a aposentadoria 
que você quer viver amanhã

Sintracon-SP oferece apoio completo
para associados organizarem

sua aposentadoria com
segurança e dignidade

O futuro não espera - e a hora de se preparar para 
ele é agora! Pensando em garantir mais tranquilida-
de e dignidade para os trabalhadores da constru-
ção civil, o Sintracon-SP está oferecendo orientação 
completa para o planejamento da aposentadoria dos 
seus associados.

Muitos trabalhadores deixam esse momento tão 
importante para depois, mas a verdade é que quanto 
antes você se organizar, melhor será o seu benefício 
e maior será sua segurança lá na frente.

Por que planejar agora?

• Segurança financeira
Organizar sua aposentadoria desde já é a melhor 

forma de garantir uma renda estável no futuro, sem 
depender da sorte ou de soluções de última hora. 
Você merece manter seu padrão de vida e realizar 
seus projetos com tranquilidade.

• Tranquilidade e paz de espírito
Saber que sua documentação está em ordem e 

que você está no caminho certo para se aposentar 
sem dores de cabeça tira um peso das costas. É a 
certeza de que tudo foi feito da forma correta e com 
orientação de quem entende do assunto.

• Realização de sonhos
A aposentadoria não precisa ser apenas o fim da 

jornada de trabalho — ela pode ser o início de uma 
nova etapa da vida, com mais tempo para a família, 
lazer, viagens ou até aquele hobby que sempre ficou 
de lado.

Sintracon-SP ao seu lado, sempre

O sindicato está preparado para te orientar passo 
a passo, tirar dúvidas, reunir a documentação neces-
sária e ajudar a simular o melhor momento para se 
aposentar. Tudo isso com atendimento humanizado, 
gratuito e voltado exclusivamente para você, traba-
lhador da base.

Não deixe para depois! Venha até o Sintracon-SP 
e comece agora a construir a aposentadoria que você 
merece - com dignidade, respeito e segurança.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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O Sintracon-SP recebeu, no últi mo encontro do 
Ciclo de Palestras, a ilustre presença do vice-prefeito 
de São Paulo, Coronel Mello Araújo, para um impor-
tante diálogo sobre os rumos da cidade, com foco es-
pecial na região central da capital.

Durante sua fala, o vice-prefeito abordou o proje-
to de revitalização do centro de São Paulo, que bus-
ca transformar a região em um espaço mais seguro, 
acessível, limpo e digno para todos — especialmente 
para quem ali vive, trabalha ou circula diariamente.

Um dos temas mais sensíveis tratados foi o aco-
lhimento de dependentes químicos na Cracolândia. 
Coronel Mello Araújo falou sobre os desafi os sociais 
enfrentados na região e as ações da prefeitura para 
oferecer tratamento digno, oportunidades de reinte-
gração e apoio psicossocial aos que enfrentam a de-
pendência química.

Vice-prefeito Coronel Mello Araújo participa do
Ciclo de Palestras do Sintracon-SP

Revitalização do centro, acolhimento na Cracolândia e
combate às drogas foram temas da conversa

com trabalhadores da construção civil

Coronel Mello Araújo

Auditório Sintracon-SP
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Vice-prefeito Coronel Mello Araújo participa do
Ciclo de Palestras do Sintracon-SP

Prevenção e combate ao tráfi co
também foram debati dos

O vice-prefeito também destacou o papel das 
políti cas de prevenção às drogas nas escolas, comu-
nidades e ambientes de trabalho, alertando para a 
importância de proteger a juventude e conscienti -
zar a sociedade. Além disso, falou sobre as estraté-
gias conjuntas com forças de segurança e agentes 
sociais no combate ao tráfi co em diversos pontos 
da cidade.

A importância do diálogo com os trabalhadores

Para o Sintracon-SP, a presença do vice-prefeito 
em nosso Ciclo de Palestras reforça o papel do sindi-
cato como espaço de diálogo, formação e parti cipa-
ção ati va nas grandes decisões que impactam a cida-
de e, principalmente, a vida da classe trabalhadora.

Seguimos fi rmes na missão de informar, formar 
e unir os trabalhadores, trazendo temas relevantes 
para a base e contribuindo para a construção de uma 
cidade mais justa e humana.

Ramalho da Construção e Coronel Mello Araújo
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Sindicato forte é sinônimo de 
trabalhador protegido

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de junho, o Sintracon-SP realizou 
237 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 237 assembleias, promove 14 paralisações e atende
centenas de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade, o Sintracon-SP
entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 14 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando to-
dos de acordo, paralisa a obra”, afi rma Ramalho da 
Construção, presidente do Sintracon-SP. Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato
está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.
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Dr. José Belem é indicado pela 
Força Sindical para o Conselho 
Curador do FGTS

A Força Sindical indicou o advogado do Sintra-
con-SP, Dr. José Belem, para compor o Conselho 
Curador do Fundo de Garanti a por Tempo de Serviço 
(FGTS) como representante dos trabalhadores. A no-
meação é um marco importante para o movimento 
sindical brasileiro e reforça a presença ati va da classe 
trabalhadora na gestão de um dos principais direitos 
sociais do país.

Com vasta experiência na defesa dos direitos tra-
balhistas e profundo conhecimento sobre o funcio-
namento do fundo, Dr. Belem é reconhecido por sua 
atuação fi rme e técnica em diversas instâncias, sem-
pre em defesa dos interesses da base. Sua indicação 
representa uma vitória dos sindicatos, que terão voz 
qualifi cada e combati va na hora de debater e decidir 
o desti no dos recursos do FGTS.

O que é o Conselho Curador do FGTS?

O Conselho Curador é o órgão responsável por de-
liberar sobre as políti cas de aplicação dos recursos do 
FGTS, que fi nanciam moradias populares, saneamen-
to básico, infraestrutura urbana e, principalmente, 
garantem direitos ao trabalhador demiti do sem justa 
causa. Ele é composto por representantes do gover-
no, dos empregadores e dos trabalhadores.

Ter um conselheiro comprometi do com a classe 
é essencial para garanti r que os recursos do fundo 
sejam administrados com responsabilidade, justi ça 
social e transparência.

Avanço na luta por mais fi scalização e melhores 
políti cas para os trabalhadores

A presença de um representante com o perfi l 
técnico e sindical de Dr. José Belem também será 
fundamental para denunciar abusos, cobrar mais 
fi scalização sobre empresas que sonegam o FGTS e 
garanti r que os recursos do fundo não sejam usados 
para benefi ciar bancos e empreiteiras, mas sim para 
proteger o trabalhador.

 Sintracon-SP apoia e comemora a indicação

O Sintracon-SP parabeniza a Força Sindical pela 
escolha e manifesta total apoio à atuação de Dr. José 
Belem no Conselho Curador. Em tempos de tantos 
ataques aos direitos da classe trabalhadora, forta-
lecer nossa representação nos espaços de decisão é 
fundamental.

Representando os trabalhadores, indicação reforça
compromisso com a defesa dos direitos sociais e

com a gestão transparente do fundo

Ramalho da Construção, Miguel Torres e Dr. Belem.
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Não confunda intolerância
alimentar com alergia

Cerca de 250 milhões de pessoas no mundo so-
frem com alergia a algum tipo de alimento, segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS). As mais co-
muns são em relação ao leite, ovos, amendoim, no-
zes, trigo, soja e frutos do mar.

Embora muitas vezes confundidas, intolerância e 
alergia alimentares não são a mesma coisa e os sin-
tomas também são diferentes. É o que diz Moacir 
Augusto Dias, gastroenterologista do Seconci-SP, por 
ocasião da Semana Mundial da Alergia (de 29 de ju-
nho a 5 de julho).

“A alergia é uma reação do sistema imunológico, 
que pode desencadear sintomas imediatos e graves. 
A intolerância é uma resposta do sistema digestivo, 
geralmente relacionada à dificuldade em processar 
certos componentes, como lactose, glúten ou fruto-
se”, explica.

De acordo com o médico, as alergias costumam 
causar reações na pele, coceiras e até anafilaxia, 
tema da Semana Mundial de Alergia 2025, mesmo 
com o mínimo contato com o alérgeno. A anafilaxia 
é uma reação alérgica aguda como inchaço, dificul-
dade para respirar e queda da pressão arterial. Em 
pessoas alérgicas, essa reação pode ser causada por 

alimentos, medicamentos e até picada de insetos.
Já a intolerância aos alimentos pode provocar dor 

abdominal, gases e enjoos. A intensidade dos sinto-
mas pode variar de acordo com a quantidade do ali-
mento ingerido.

É importante realizar exames para confirmar a 
existência de alergias ou intolerância alimentar, já 
que não existe medicamento específico de preven-
ção. A melhor conduta é estar atento aos rótulos dos 
produtos industrializados, além de evitar comidas 
responsáveis pela alergia.

Fonte: Seconci-SP
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Ramalhinho da Construção 
para colorir
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O pai pergunta à fi lha:

- Filha, você acha que sua
professora desconfi a que eu estou te 
ajudando a fazer a lição de casa?

- Acho que sim, pai. Ela até já me 
disse que você deveria voltar para 
escola!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


